
 

rância, onde supomos existir apenas maldade Apa

Perceberemos que o êrro de muitos se deveE :

tância de não haverem colhido as oportunidades qu

nos felicitam a existência, e reconheceremos qm

dos nas provas que motivaram a dor de nossos ar

caídos em delinguência, talvez não tivéssemos escapa

à dominação da sombra.

E que a luz do Senhor nos fará sentir o entendi-

mento real.. ao

Não bastará, no entanto, que ela fulgure tão-só-

mente em nossa razão e pontos de vista. E necessário

andarmos nela, assimilando-lhe os sagrados po

ra que assinalemos em nós a presença da verdaEA

caridade, a alavanca divina que, por as é ao

fôrça capaz de sustentar-nos em abençoada co

uns com Os outros.
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NO SERVIÇO MEDIÚNICO

“Há diversidade de dons, mas o Espírito
é o mesmo.” — PauLo,

(1 Coríntios, 12:4.)

EXAMINANDO os dons espirituais ou, mais prôpria-
mente, as faculdades mediúnicas, entre os aprendizes do
Evangelho, o apóstolo Paulo afirma categórico no ca-
pítulo doze de sua primeira epístola aos coríntios:

— “Há diversidade de dons, mas o Espírito é o
mesmo, há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o
mesmo e há diversidade de operações, mas é o mesmo
Deus que opera tudo em todos. A manifestação do Es-
pírito, porém, é concedida a cada um para o que fôr
útil, pois que a um, pelo Espírito, é dada a palavra da
sabedoria, e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra
da Ciência; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé, e a outro,
pelo mesmo Espírito, os dons de curar; a outro, a ope-
ração de fenômenos e a outro a profecia; a outro, o dom

de discernir os espíritos e a outro a variedade de lín-
guas, e, ainda a outro, a interpretação das línguas. Mas
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um só e o mesmo Espírito opera tôdas essas coisas, re-
partindo particularmente a cada um como lhe apraz”.

Parece incrível que explicações tão claras ao redor

da mediunidade tenham vindo à luz há dezenove sé-

culos, traçando diretrizes e especificando deveres, pela

mão firme daquele que se constitui em amigo fiel da

gentilidade.

Qual disse outrora Paulo, relembremos hoje que
a mediunidade é cedida a cada um para o que fôr útil.

E por isso que, nos quadros da ação espírita, temos

instrumentos mediúnicos para o esclarecimento, para a

informação, pata o reconfôrto, para a convicção, para o
fenômeno, para o socorro aos enfermos, para as mani-
festações idiomáticas, para a interpretação e para o dis-
cernimento, tanto quanto para numerosas outras peculia-
ridades de serviço; entretanto, nós todos, tarefeiros
encarnados e desencarnados que procuramos a nossa re-
generação no Evangelho, devemos saber que o Bem de

Todos é a luz do Espírito Glorioso de Jesus Cristo que
precisamos refletir, nesse ou naquele setor do trabalho.

Abstenhamo-nos, assim do contato com as fôrças

que operam a perturbação e a desordem, visíveis ou

invisíveis, ma certeza de que daremos conta dos dotes
mediúnicos com que fomos temporáriamente felicitados,

porque o Espírito do Senhor, por seus Mensageiros, nos
aquinhoa com êsse ou aquêle empréstimo de energias
medianímicas, a título precário, para a nossa própria edi-
ficação e segundo as nossas necessidades.

—0-—

9

p
a

=

q
t
T
m

c
a
s
v
a
m
+

  

 

43

NA MEDIUNIDADE

eu ,
Temos, porém, êste tesouro em vasos de

barro, para que a excelência do poder seja de
Deus e não de nós.” — Pavro.

UI Coríntios, 4:7.)

UTILIZANDO as faculdades mediúnicas de que fôste
dotado, não olvides que funcionas à guisa de refletor.
cujo material de estrutura nada tem de comum com a
luz que retrata.

- O espelho, seja de metal ou de vidro, detém os
raios solares, sem comungar-lhes a natureza, e o fio
simples transmite o remoinho eletrônico, sem partilhar-
-lhe o poder.

Entretanto, se o espelho jaz limpo consegue reter
a bênção da claridade e se o fio obedece à inteligência
que o norteia converte-se em portador de energia.

Assim também a mediunidade, pela qual, sem maior
obstáculo, te eriges em mensageiro de instrução e refa-
zimento, esperança e consôlo. Através dela, recolhes o
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